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Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se por-

deu-Gomo reavô-la.

  

   

O heroísmo da defeza de Olivença, em 1641 junto a

necessidade de a precaver contra os ataques dos castelha-

nos, que eram quasi continu

mais praças fronteiriças, muito especialmente no Alemtejo,

fez com que se pensasse a serio em melhorar mais e mais

nas suas fortificações. Em 1643 o general conde Alegrete

mandou levantar ali dois fortins junto á ponte, um de

cada lado do Guadiana.

Os castelhanos tinham tido sempre o mais decidido

empenho em se apoderarem

var a cabo a sua defeza. Dos trabalhos a realisar foi en-

carregado o general de artilharia D. João da Costa, que

para o auxiliar chamou o padre João Pascacio de Cos-

mander, jesuíta flamengo qu

ronei, e que em, verdade possuia elevados meritos e que

foi quem levantou-as plantas e fez os projetos.

' Estava a obra já em mais de meio, quando de Bada-

joz sairam 2000 infantes e

Olivença tudo inutilisaram. Pouco depois reforçada a guar-

nição da praça com 600 infant'es, que o conde de Alegre-

te enviara governador D. Antonio ()rtez recomeçaram os

trabalhos. As fortificações, tiveram notavel adeantamento

durante governo de D. João de, Menezes, mudando-se as

guardas ao segredo de muitos, com receio da chave mes-

tra delas, que Cosmander havia entregue aos castelhanos

juntamentecoma fidelidade, diz oconde da .Ericeira, no

seu Portugal restaurado. Erajustificado este receio, como

depois se viu, mas notavel conincidencia, o premio desta

traição recebeu-'o o padre coronel em Olivença, caindo

ali varado por uma bala quando a frente nos castelhanos,

com quem se bandeara em 1647, atacou a praça no ano

seguinte. O sucesso é assim

da Ericeira:

«O enfado deste sucessso aplicou mais o animo do Marquez

de Leganez, e deliberou dar á e

meditada, e que a autoridade do parecer de Cosmander lhe havia

facilitado. Poucos dias antes

grandes beneficios, e maiores promessas de el-rei Catolico. a quem

«aduaneira de :'L'ZÍ'.°;'_-,ll :wi: ;a mr v v

havia segurado dar princípio 'i

preza de Olivença, qui, - «s

conquistada. Para. r nn.:

ganez todas as pre vei-r
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dos em salas amplas, bem iluminadas,

cheias de comodidade e conforto, obe-

decendo aos mais modernos requisi-

t'os e as mais intimas exigencias da

sciencia hidroiogica moderna. E' tudo

quanto ha_ de melhor e mais moderno

no genero. Deixa, pois, esta estação ter-

mal, com as suas novas instalações de

aparelhos modernissimos, e o seu in-

vejavel conforto, todos os restabeleci-

mentos termais do paiz á reta uarda.

O antigo estabelecimento
ainear

sofreu uma remodelação completa. As

antigas banheiras, das quais as mais

ordinarias eram torradas de azulejos

Severino, Domingos Cruz, Eva-

risto de Carvalho, Velhinho Cor-

reia, Francisco José Pereira, An-

drade Vilares, João Aguas, Con-

ceição Camoeza, João Soares,João

Ricardo, João Salema, Vaz Gue-

des, CostaJunior, José de Almei-

da, Campos Melo, Barbosa de

Magalhães,José Monteiro, Tava-

res de Carvalho, Costa Fragoso,

Manuel José da Silva (Porto),

Manuel Alegre, Marques Leitão,

Azevedo Faria, Mem Verdial, Sá

Pereira, Tomaz Rosa e _Vasco

Borges.

Votaram ao contrario os srs.:

Acácio Lopes Cardoso, Salguei-

ro Cunha, Afonso Macedo, Afon-

so de Melo, Alberto Jordão, Ai-

berto Xavier, Sá Cardoso, Alva-

ro de Castro, Sampaio e Maia,

CarValho Mourão, Aresta Branco,

_Bastos Pereira, Ribeiro da Silva,

Antonio Dias, Antonio Granjo,

Lago Cerqueira. Antonio .Jose

Pereira, Aboim inglez, Antonio

Mantas, Paiva Gomes, Artur Lo-

pes Cardoso, Alves dos Santos,

Custodio Paiva, Cordeiro. Rosa-

no, Rego Chaves, Francisco Fer-

nandes Costa, _Hermano Medei-

ros, Jacinto Ereitas, Cunha .Coe-

lho, Moniz Bacelar, João Gonçal-

   

                                         

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

               

  

            

  

      

  

    

  

 

  

   

 

  

 

po de exercito; e não valendo .ao marquez de Leganez desmontar

a cavalaria para dar calor ao assalto, veio a cessar de todo o vi-

gor dos que subiam com preciplcio dos que baixavam; e queren-

do o marquez que parecesse ordem o que reconhecia temor, man-

dou tocar a recolher. Retiraram-se todos os que poderam cobrir o

receio com a mascara da obediencia, e ficando a Praça coberta de

sangue, o fosso de mortos, e a campanha de feridos, se recolheu

o marquez de Leganez a Badajoz, abatidas as esperanças da con-

quista de Portugal. Foi tão igual o valor dos defensores de Oli-

vença, que nem póde a historia encarece-los todos com adistinção

que merecem, nem particularizar uns, sem ofender os outros: os

mortos não passaram de cento, os feridos foram mais. A muitos

'satisfez el-rei a fineza com que procederam, e a D. João de Mene

zes escreveu a carta seguinte, que me pareceu trasladar para lou-

vor de el-rei, e credito de D. João. (D. João de Menezes amigo.

Eu el-rei vos envio muito saudar. 0 conde de S. Lourenço, go-

vernador de armas desse exercito, dando-me conta do bom suces-

so com que se reehaçou o inimigo, ¡nteutando ganhar essa Praça

por intrepreza, me diz Juntamente que recebestes tres feridas na-

quela ocasião por satisfazerdes melhor ás_ obrigações de quem sois,

e do que deveis á grande, e particular confiança, que para as

maiores, e mais arriscadas ocasiões de _meu serviço fiz, e faço de

vosso zelo, e valor. E ainda que podeis ter grande gloria de que

as tres feridas, que recebestes, foram na defensa da Praça, que es_-

tava á vossa conta, com tanto credito, e reputação de minhas ar-

mas, e do nome portuguez, me parece dizer-vos, que fora muito

maior"o contentamento que tive deste felice sucesso se o não di-

minuira a pena' das vossas feridas. de que flco com grande cuida-

do. Mas espero com o favor de Deus que haveis de cobrar breve-

mente a saude que vos desejo. Para assistir á vossa cura, parte

logo o maior cirurgião que se achou' nesta corte: e com tudo o

mais que vos fôr necessario se vos acudirá sem falta algUma, por-

que igualmente desejo a vida de um vassalo como vós, que-a con-

      

  

  

           

   

  

   

  

       

   

    

 

   

  

brancos, foram substituídas por outras

de excelente marmore, cheias de hi-

giene e dum aceio írrepreensivel.

Tal como está, o estalecimento

satisfaz 'os mais exigentes. Mas não

fica por aqui a série de melhoramen-

tos iniciados. O plano é vasto e ha de

levar-se a efeito.

As massagens são feitas por um

empregado e uma senhora com pra-

tica dos hospitais de Lisboa, ambos

sabedores'do seu oficio. Todo o res-

tante pessoal é tambem de primeira

ordem, e tudo isto se inéche e evo-

lucinna sob a ação inteligente, e

benefica duma mola rial a cujo impul-

so obedece, toda esta engrenagem,
com

uma disciplina e ordem que faz gosto

ver: a direção activa e ,consciente do

dr. Almeida Trinta.

As termas de S. Pedro são a sua

preocupação constante. Consegulndo

eleval-as á altura em que presente-

mente se encontram, ele fez uma con-

quista que deixará vincado o seu no-

me nos historicos registos dela.

X

os como sucedia com as de-

da ponte, dai o desejo de le-

 

 

 

e D' Joao Iv ha“a falto C0' servação dessa Praça, e ainda d'e todo o reino. E podeis estar cer-
F_ v_ Ve5› J°ã° Pinheiro. Barbosa e

to que sempre terei particular lembrança dos vossos merecimentos
_ VaSCPHCBÍOS. Ornçlas_ da Silva,

para vos fazer a mercê que nesta, e em outras ocasiões me tendes y“ .' ' 'Peralta Basmã Ribeiro . GomeS.

~ merecido. Escrita em Lisboa a 23 de Junho de 16483. A estas pa- :Atua'lldad
es Câmal'ate camP°3›J039mm Bran-

1500 cavalos e vindo sobre lavras com !que el-rei costumava louvar seus vassalos, ajuntava
dao. José _Gama da bosta. Nu-

.
.muito sinaladas mercês: e com estas prudentes atenções acabou

ns ñnanças Eãsd::232213113223333 dia CCosta,

r a ÍUZ,

 

de fazer invencível a na ão ortu ueza.›

,

ç p g ,
Leonardo Cormbra, Liberato Pin-

to Pinto, Gonçalves Marinha,

Mesquita de Carvalho, Brito Ca-

macho, Manuel José da Silva,

Nuno Simões, Pedro Pita, Lelo

Portela, Vasco Guedes e Virgilio

Costa.

á se como certo ter o ilustre

ministro das finanças bastan-

te adeantado o relatorio ácêrca

da nossa situação financeira, no

quai exporá as medidas que jul-

ga necessarias para resolver a si-

tuação angustiosa do tesouro pu

blico.

O trabalho do sr. Rêgo Cha- '

ves divide-se em 5 partes e será

facultado oportunamente ao exa-

me dos jornalistas, quando este-

ja concluido.

Sua ex.“ procura encontrar a

medida e expo-la lealmente, á

semelhança do que já se verifi-

c'ou 'na apresentação do docu-

'curtiento geral do Estado.

4 Marques Gomes.

W
recomendavel de quantas não só o

paiz mas a pro .península possue.

. f ›
Atinge nad menos de 69 graus a

    

temperatura das suas aguas, de fertii

j e inegualavcl composição quimica. Não

Banho, 4-8-19.-Meu
caro Mar- ha nenhuma que sequer se lhe apro-

qnes Gomes.-fiscrevo-ihe de baixo de xime.

um calor tropical. O sol é hoje uma E vive sem os faustosos reclames

fornalha sob cujo brazldo os que não das suas congenéres. Vive e progride.

assam se derretem. Esta quadra é por Vai a gente por ai fora e não en-

varios pontos do paiz assim: queima. contra se não cartazes, fotografias,

O rico freSquiniio da nossa beira- anuncios desta ou daquela empreza

mari Em melhores tempos, com dez exploradora de aguas medicinais. Vi-

anos a menos e uma importante parce- zela gosou por largos tempos do

la de saude a mais, eu andaria a estas ,favôr da sua colocação em primeiro

horas na ampla bacia das nossas aguas logar. Mais tarde passou a bandeirola

disputando ondas o reãrigerio que a agitar-se eml Entre-osârios. Opera-

ara elas atr'i os encalma os. vam... maravi has, se n o foram ver- - - - -

p Dois mezes de Farol. Raros anos dadeiros milagres! Com aguas artifi- . A °P¡_“'ã° publica lou.“ a au'

fiz por menos a temporada. E que sau- cialmente aquecidasl v t“de que Parece se' 3 “mea com'

dades dessas épocas distantes, que com S. Pedro não se reclamou nunca. pativel com a sua Vontade.

tão grata lembrança me ocorríe?msagora! 'Contentou-se coma quasi otáscuridade
ç

. ' ' me s nta aqui ma e não em que permaneceu sempre. aeficacia _
_ _

J i que para mim não tenha da sua ação poderosa sobre todos os omes Le?“ en.c°n.tra se a bla

_ ÉLJULJQÊ: : r:-&quorum-;ir“mas J r Iii.: mu.. ›a gente! Se oia me consi- pomposos titulos com que se enfeitam çoscom a mlsena- A Pensa”

'i

Melhoramentos

  

ensa-se de novri na'. realisaçãn

daquele grandiosu projeto de

melhoramentos a que aiudimos

num dos primeiros numeros de

janeiro deste ano.

Trata-se do aproveitamento

das correntes das Portas-d'agua,

que fornecerá energia para a luz

eletrica, viação,captação de aguas,

etc.

Oxalá possamos vé-lo pôsto

em pratica, tirando da arrojada

iniciativa dessa valiosa obra iodo

o produto que com ele se nos

oferece.

narrado pelo referido conde

;

xecução a empreza que trazia pre-

tinha este chegado a Badajoz com

  

  

  

  

iii'. Santos farinha
,um J-í v fazendo parte da familia, outras. entendeu e entendeu. bem que que 0 Estado lhe paga não ché-

› -- :e familia que a seiva opu- está o seu melhor elogio, o seu supre- :a na caiamitosa quadra que se

-. : :assiços sempre verdes e mo titulo de gloria.
;travessa A v¡da que se tomou

' l

      

    

 

   

vinte de junho am'alíii. - , _. sobre Olivença com um exercito qm Á ;7- limp- H1. :riparavel dos seus dou- Assim é.Vive eprogride.0 manancial . . . . . .

se compunha de ou_ mg; ¡nfames' e nas' mijhpayaqu_ ;nei-,demo ;mim Íruiu t-mou tnatfranczã gene- riquitslsimo' das suas aguas, numía àeín- CÊÉSSIUCIÊEJEECIHZEOPÊÊ 820?' -----

todo com obedj _gm_ z e¡ a _I ~"--,' ' t ¡t' jus _ ' A: ' ,L _ IOL-:L :I'l .jll" ,› 'L umzaae uca pera ra que torna necessario az -as n CX 0 l' Í - * '

lo a sque determrã'am La:d¡sÉ'É'ÍaÊÊa°ãÊÊ"Êa 1233333difiv'iia'u * sem" ::,553 8° ,VW Para arrgrceresps- dades do sul- ESÍevedem ¡Ave'm ¡Í-p'égm*

ele a gente, e rep'rrlirlr-s. ru. postos.. '.ilâllld' rui ^ que ,mamassen _ . _ ', d exãuâv'): 3:1?6%0;23e.poder
prgvde%23 Sá¡ de casa, 80 &Witt-”cer. e E10d ?qm ngo u "no na

por quatro pauta. c iltÍ'Sliíl'Çãiê pu.: >Í 'i'm ;Mlili na :sir: in ;oirvr- “NHK-1;¡,,:çffgjg "jff &Vignígfããeâj magnitude que. não havendo recanto lança-se como um misefave¡ Pe' egrela e Ossa Senhora da

ta, P01' onde --Línm ou sul lili- a ' ” '“ '“ '“" * PL."- ¡tít'ttpelSSL a.; :J 'em nome da Ca- @Pan ()qu “O am) passa“ ¡ÉãO se“: las ruas tumultuosas de Lisboa, Gloria, como havramos no-

]hanos va]oro___r:¡;(-nj.; ,um h¡ ,
5:,:.rra municipal que se ellcon- ;àfíâãgzlfàíuae ;ipãfãígç

nomw'aqm dormindo sobre OS bancas. 30 ÍÍCiadO. este ilustrado sacer-

“ez, e do "ami-l' “55“ 'xl-3 iii“
&pl-@Sidindüa _ãB-é-jmquim Bor' Contrâ a muraçha sulfnrosa que a. talent“

dote, lidima gloria do pulpi-

vezes formidav l u. 'Nida' r- l.l rm
ÊIÍÊD Pillar) LJ: WQ- :~-tiâ'e5?=r ?$312 defende “um” i"“b'õesnãw P°d°mm Ha quem ° tenha Viâto qu“" to ortu uez O 'usto an '

táram dois bananas.. t: r.,
" i 4,_'horan'te “um“, 05 embates daquela- Pois andou-lhe espectro do que foi, estranho a p .g ' 1 cem

em tomo; percorreu todos os logarejos
em ouvrr a sua palavra fluem ~

Acudiramos os soldados :ns v_ .r

moradores, que sustentam¡ ›i

castelhanos, qu: deram iogu- ;r

tavam destinados, todos raz- um

da Praça. D. Jo.io de Menezes

tou da cama, e ;omando uma

roupa que enccrztrou. ,saiu á ru

dos seus com muitos saiu-Elim(

tanto valor, e e isacia, qn; chi:

ro, apertaram dcsoric co n -

tar as costas c :vn tal desc..

em que haviam *eixadc az t.

buscando ceg 'iii-:file a mw_ r

só' estes os q¡ s estavarr

erigo, e de im sorte qu:

aviam os casticlnanos :r . :~

e eram muito; os l“:lOIM u:: z'

to outras tar bocas na em

Vilegio da fria.; para .iu e -

seu juizo, e .l acione/a_ ' ;r

sangue que .maia, izrzm

lejando, e d - lícz'tlldã a. r':

onde era mu. x r COfillli r. i:

nhã. Neste l-t "V-,'U chegar-.i lr- '

brar a pequuu torta dia cw

segurança dr' riqueza,

ligencia, e ¡jr-;nando do =i ..r

gou em Cos rider tão a-í

sem lhe dar agir a mora_ .u

gando-o a Ju ~ ;ti divina ::i ,

tou contra Po Nigel, por lu: . t =

ñcto's de particulares. Mur
o L1

queia empreza, cessaran lbi-.illi

   

   

 

  

  

  

 

  

  

 

tudo, girando a horas mortas, pe-

lo meio das chusmas, sem dar fé

   

         

   

 

  

  

  

.resta Visita. Tur 'r l no ano anterior do concelho_ Cá, não entrou_ Veíam lá

te e autorisada era tal, que o
j minha ch'egad r.

A I

'l _m_ '.o presidia o an-
t: vercação a q .

_ . _ ü_ _k_ - › _ por quantas outras estações termais a

_ _

.Í'áããíg 18032?“"5m;àglàãoéeãgrãoge
mesma imunidade se observoul dO ue se passa. _ vasto templo, 0 maior da Cl-

'jLaeerdm teve . - egual deferencia t' hegámos a cata msm ver' dade, se encheu por comple-

.leatençâci, _ 0 ue falta ao Banhoélogar para gonhal Mate-se-ihe a fome ao to tanto de manhã como á

;= Mas que il. › W) que certamente *0405- 83531“ anualmente P01' aqi" mênos.

_luz-,0 deixa dep“: ;,.da agente que centenas de__doentes. Aguardam uns n. d d. I .. tarde, com 0 que de melhor

' aqui vem: extasitir-.w. ante a beleza da que 0“““ 5313111 Para 00595 1¡ ?Por m a.? _ '25__2 “São, ha na cidade bem dizendo

"' 2 paisagem, sorte:: ;l i» 'gos austos o pe- sent“- o A”"¡fm'how e“ Chem' ° . .
-

'Jiietraute BIÔHH uma vegetação me. Vouga está cheio, o Bragança está o¡ votada, a final, a faculdade todos as horas que ali passa-

ram ouvindo-o. Foram ridmi-

“raveis os discursos pronun-
jjíwavd, md“ m_ robusta““ pre_ cheio, o Aguiar esta cheio, as casas de

_parar comow_ .l _,ela paz de que pensão estão cheias. Ha quem se

"r «,;ão das mam“- sugeite a vir para as imediações, á fal-

do presidente da Republica

dissolver a seu falante as cama-  

  

 

liquisegosa.:;

l .lt. H .ss

.1,0335 a 35 ,j . g; m0_ 3m a travas_ ta de acomodação no Banho. Pensa-se "as 33's_ a _was- ouve para l 0 '
. , -

WIN¡ do ¡nana-_71.\l'v›lerupsempr
e pelos ha muito na _construção dum grande uma maioria de 10 votos, consà ?lados'le tanto M' nao

j ,.,5305 ;mos
hotel,<l:ujos alicerces nfao tardarãoago: titujda por ¡ações eterogeneas OSSC 0 ogar surginam espon-

l E que ma' .- «r disto_o bem ue ;faço âgçgãjsíoàiâgá eàtoéàêgêfgncã contra a proposta exclusivamen- taneos aplausos e felICItações

»rwrsuia pela ~ “nte llçao dos 3- pormmmes_
te democratica do grupo parla- sem conta_

que a experiencia

;ricou no meu espi-

n que o calasse.

rios, Já pela .-

; ti.: seguidos 'u'h

' gnu. lrrgratidão ..

mentar que em bem da causa do

regimen estabelecia a subordina-

ção daquele ao voto dum con-

O estabelecimento balnear adqui-

riu já neste ano todos os indispensa-

veis- melhoramentos. E' tudo novo, tu-

Constituiram os sermões

um verdadeiro sucesso,e pe-

 

   

Eu VB"“O *E A d35dü1915v335Í' do moderno tudo bom dentro dele. _

1 ~iu0 fl'equentêâd' Í . Banho. TÍQUXC Atingiu, graéas aos extorços do ente"- da m_
é

re-

i 1 pgigaarcadrzwi ')í'%nqr::tfiyf:¡:g§âeã dido Clinico dirigente, o sr. dr. Antonio Eram desta opiniao e votaram pl'OdLlle' aqui alguns dOS tre-

,.'ijll'W , xi _ = '_| 5 . de Almeida rinta, auxiliado pela boa '- ' ' - w - ' ' -

,- reumairsnrtr_ :_ lle dissesse gui:- ' vontade de activas vereações,o maxi
mo salmar pnnmpio os de \'.hos dessa maravuhê ordtq

Í . «tura foi radici- n m das primeiras de perfeição_ A5 novas instalações para P . .' . na expressa como ÍOl, em dl-

. ires épocas, falta .› verdaderfossp, douches de crivo e lança, dom-nes es'. Abilio Marçal, Alberto Vidal, ção pura impecavel Para se

:i r-'Iltietantuu aim-1': “He a mOÚmcaÇaO cocezes, circulares, verticais, lomba- Alvaro Guedes, Americo Olavo, " '

 

  

 

avaliar do seu valor basta di-

zer que pela manhã mostrou._ ' ::o todo' o meu

_ .vz'el e que é .u

Vistencia dos

f“âmo Ébrem se"“ l res, submarinas e de massagem, irri-

='~ &Ollvltçfo que Q lgaçoes intestinais e vaginais, irriga-

~ «lllcoentde qua' çoes nasais eretro-nasais, inalações

Ramada Curto, Angelo Vaz, Mar-

ques de Azevedo, Tavares Fer-

 

  

 

: anos' :aos "'i do 110350 C“" secas pelo vapor direto. humidas e feira, FTHHCÍSCO Pereira. Antoni0 a ininterrupta e presistente

r _ a0 da"“ ' _-' “i '0- E“ e 0““05-.molhadas,ebanho
s de imerssão átem- da Fonseca, Antonio Maria da ação da Egteia Civilisando a

l n'd'lm'is O““ l" . iperatura que se deseja, são modela- Silva Pais Rovjsco, Pires de Car- .
. . -

Cal os enwwn wmpre, águas: ;rue res-T d vaihó Santos Graça Augusto somada“ pela sa“t'ílcaçao

1 _r todos alguns , w' grati o or- o os os aparelhos empre dos' . ' . '
~

..

*- m1 'slssiína estará-Í :ralnear, que é a no tratamento das variadas doããças Dlas da suvl Rebelo Armda› da mumer' passando em re

'- ' Mais rica, a- ll!nt>'- abmdante, a mais*para que são indicados estão instala- Baltazar Teixeira, Bartolomeu vista essa síntese prodigiosa,
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ticas do “Campeão das Pr

prietarlo resolveu adatár

mento comercial ou industrial em vista das excelen-

tes condições de comunicação imediata com a gran-

de arteria em construção do centro da cidade

tação do caminho de ferro, para onde comecaa con-

vergir toda a atividade local.

Recebe para isso propostas até 20 de agosto cor-

rente, afim de poder dar-se

indispensavelsobras de adatacão.

esse quadro vastissimo e bri-

ihante desde o alvorecer do

cristianismo até á edade con-

temporanea, desde as mulhe-

res cristãs das catacumbas, a

Santa Monica a mãe de'San-

I

to Agostinho, de Joana d'Arc, v

Branca de Castela e lsabel

de Portugal. Filha, esposa e

mãe, a missão' da mulher é

a evangelisação _da virtude,

o apostolado da justiça; dal

bondade e do amor, que San-

ta Rita que ali se festejava,

cuja vida descreveu nessas

tres palavras, é a heroína do

mais extremado amor, do

mais pungente sacrifício. Que

a mulher é o pregão da cren-

ça e a sociedade hodierna, a

intelectualidade contempo-

ranea como Bruget, Barres

Wilspne Valsh director, da

Universidade americana, vê-

em na crença religiosa asal-

vação e o progresso da so-

ciedade actual.

A' tarde o simpatica e elo-

quente orador, descreveu a lu-

ta pela vida, os contínuos

tormentos que atagantam a

pobre humanidade desde o

acalentar do berço á algidez

do tumulo; que esta lucia é

cruelmente temerosa,exaus-

tiva e engrvante; falhos de

crença sucumbimos, e a uni-

ca força que nos pode sus-

ter na ladeira inclinada a que

o desespero conduz, é até,

e que por tanto é um crime -

clamar «sem Deus e sem re-

ligião» e maior crime em ter-

ra portugueza, cujo herois-

mo, cujas glorias provêm de

Deus e tiliam-se na crença

religiosa.
_

Evocou as grandes figu-

ras da nossa nacionalidade

desde o dia da fundação do

condado Portugalense às Na-

vas de Tolosa e Aljubarrota 4

com Nun'Alvares, Duarte de

Almeida, o decepado, e tan-

tas outros; os grandes nave-

gadores e os soldados heroi-

cos, o genio de Camões e a

abnegação dos missionarios

e dos portuguezes que dila-

taram afe' e o imperio. ç

Quando o sr. dr. Santos

Farinha se retirou para a sa-

cristia foram ali muitas se-

nhoras e cavalheiros,-felici-

ta-lo, felicitações que muito

o penhoraram, tal a exponta-

neidade e tervorosa admira-

ção manifestada aos seus

meritos, serviços á Egreja e

á humanidade ;taminta :por

quem véla dedicadamente.

O sr. dr. Santos Farinha

que veio propositadamente

de Lisboa a instancias do seu

velho amigo e nosso colega,

sr. Marques Gomes, retirou

na segunda-feira á tarde pa-

ra a Curia, onde vai descan-

çar alguns dias da sua aiano-

sa vida paroquial.

CRÉME SlMON

Som pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

da côr e beleza naturais. E' vendido ha

::O anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

o Creme. Grandoum meu..

reunir
- tirante estabelecimento comercial

nlugam-so os baixos do ,predio 'em que se encon-

tram instalados os escr
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ltórtos e oficinas tipogra-

que o seu pro-ovincias,.

de estabeleci-
a. um gran

á es-

logo depois comeco ás

  

leiteira li ipiiiiiiiiiii

Festas de familia z

Fazem anos hoje: as sr.” D. Ma-

ria José Coelho da Mota Prego, Via-

con essa do Ameal, e o sr. Alfredo de

Sá Morgado.

Amanhã, a sr.“ D. lrene Teleteira da

Costa.

Alem, as sr.“ D. Zulmira de Mou-

rn C. de Almeida Eça, D. Maria Ame-

lia da Cunha Matos, e o sr. Luiz Car-

los Regula de Figueiredo.

Depois, as sr!ls D. Maria lzabel

de Castro e Lemos, D. Cristina Rebelo

Cancela. D. Clara Marques du Silva, e

o sr. Alberto da Costa Cabral.

Em 13, os srs. jaime Artur de Vas-

concelos Dias e Manuel Feliciano Cas-

lilho.

Em 14, o sr. dr. Adriano de Vilhe-

na Pereira da Cruz.

Em_ 15, os srs. Cesar Augusto Car-

dote e Antonió Maria dos Santos Freire.

Os que chegam:

Regressou do Porto á sua casa de

S. Pedro do Sul a sr.n D. Maria Rosa

Correia de Lacerda.

O Chegou de Lisboa na terça-feira

e está presidindo ao lurl de exames do

7.° ano do nosso liceu o sr. dr. Leite

de Vasconcelos, sabio lente da facul-

dade de letras da Universidade de Lis-

boa, director do Museu Etnologico

portuguez e publiclsta.

O Regressou de Vizela e reassu-

miu ante-ontengas funções do seu ele-

vado cargo o sr. dr. Elisio de Castro,

governador civil deste districto.

praias e termas:

Encontra-se em Espinho, com sua

familia, o sr. Mario Pessoa.

O Partiu para a Barra a viuva do

sr. Joaquim Rodrigues de Faria, acre-

ditado nego ,lante da nossa praça.

O Tambem para all partiu a espo-

sa e filhos do sr. dr. Alfredo Nordeste.

Dr. Barbosa de Magalhães:

Em serviço da sua advocacia par-

liu na 2.ll feira ultima para a Italia, de

onde seguirá para a Suissa, o nosso

querido amigo e ilustre jurisconsulto,

sr. di'. Barbosa de Magalhães.

Sua ex.a tenciona fazer depois a

sua estação daguas em Chatel Guion.

Gril'ermoe:1

Tem estado doente, com incomo-

do que felizmente declina, a sr.“ D.

Angelica d'Almeida Trinta, esposa do

sr. dr. Antonio d'Almeida Trinta.

*w

.liovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 9 de agosto. - O petroleo

atinge o preço de tatoo o litroz

Dia 10.-A Camara adquire

3 vagons de milho ao preço de

.71550 a medida dos 20 litros. _

Dia 11.-Çomeçam a cobrir-

se alguns montes de sal.

Dia 12.-Começa a fazer-se

a nova distribuição de açucar

municipal.

Día 13.-A Camara põe á

venda nova porção de açucar,

sendo atendidas centenas de pes-

sôas.

Día 14.-05 empregados mu-

nicipais apreendem varios gene-

ros que iam de Aveiro para fóra.

Dia 15.-Festa religiosa em

varios templos a Nossa Senhora

.ia Assunção. _

Boletim oficial.-Foi nomea-

do 2.° comandante do Curso pre-

paratorio d'Administração mili-

tar, em Lisboa, o nosso amigo e

patricio, sr. maior João Augusto

Regala, a quem felicitamos.

' 40-* Foi tambem nomeado te-

soureiro da Agencia da Caixa-

geral dc depositos nesta cidade,

o sr. Bernardo dc Sousa Torres,

antigo' vereador e republicano de

larga folha de serviços ao regi-

men.

Fol amos com a distinção

conferi a, que representa um acto

de justiça e urna acertada esso-

lha.

O nomeado tem uma larga

pratica da vida comercial, é um

carater honesto e possue quali-

dadesc inteligencia que o reco-

mendam á consideração geral.

40- 0 sr. administrador do

concelho de llhavo, Franciscr;

Marques da Nata, foi encarrega-

do de desempenhar interinamen-

te as funções de administrador

do concelho de Aveiro.

melhoramentos. -- A Comis-

são-,administrativa da Junta geral

do distrito tomou' ultimamente a

,.l

    

\ouvavel resolução de adquirir -o

exCelenre predio que na Írua do

Carmo pertenceu a sr.n D. Rosà

Regala de Morais, e ondese cn-

contra o Colegio de Nossa Se-

nhora da Conceição, com a tim

de instalar ali as repartições suas

dependentes e ainda a com a-

nhia da Guarda-nacional repu li-

cana que nos foi distribuída e

que em breve se deve encontrar

em Aveiro. V _

U predio, que é uma das

mais sclidas e valiosas constru-

ções da cidade, foi adquirido por

35 contos, tendo aquela corpo-

ração contraido um emprestimo

de 4o para o fazer e proceder ás

obras indispensaveis, instalação

de repartições, etc.

Folgamos em prestar á Co-

missão-administrativa da Junta-

geral do distrito o louvor a que

por tal deliberação tem direito.

Festa patrlotlcai' - Realisa-se

na quinta-feira pelas i7 horas no

claustro ,do Museu, a entrega da

placa de prata oferecida ao Re-

gimento dc infantaria 24 pelo de-

nodado esforço que mostrou na

deieza do Vouga por ocasião da

ultima incursão monarquica.

Ao acto que assumirá o maior

brilhantismo assiste a banda da

Guarda-nacional republicana do

Porto, que a noite se fará tam-

bem ouvir no Jardim-publico.

Banco &uxlllar do comercio.

-Proseguem ativamente os tra-

balhos deste Banco, estando-_se

a proceder á cobrança das ações

subscritas. Director-delegado: dr.

Alberto Souto.-Aveiro.

Prlmelra comunhão. - Reali-

sou-se no domingo na egreia pa-

roquial de Nossa Senhora da

Gloria, esta solenidade que de-

correu brilhante e comovente. A

iniciativa partiu dum grupo de

senhoras que ha tempo tomou

sobre si o encargo da cathese

nas duas freguesias da cidade e

que ás comungantes em numero

superior a setenta, fez servrr um

.rimoço, em seguida á 'cerimonia

religiosa. Durante esta cantaram

brilhantemente acompanhadas ao

piano pela sr.“ D. Mariana da

Costa de Almeida Azevedo, as

sr.as D. Celina da Cunha Soares,

D. Maria Leocadia Lemos e Li-

ma, D. Irene Santos, D. Maria

ãmilia Rocha e D. Maria Cecilia

Ruela. ' ç_

Amanhã tem logar na' egreia

paroquial da Vera-cruz identica

solenidade.

Revista do Inspecção.-Editais

añxados nos logares do estilo,

anunciam ás praças licenciadas e

ás das tropas de reserva perten-

centes a todas as armas e serVi-

ços, domiciliadas nas freguezias

,do concelho de Aveiro, que de-

vem comparecer nos dias abai-

xo designados na secretaria do

regimento de reserva ás ti ho-

rascom as respectivas caderne-

tas militares e os artigos de uni-

forme, a fim de lhes ser passada

a revista de inspeção determina-

da no regulamento geral do ser-

viço do exercito,

Arad, Cacia, Eirol, Nariz e

Gloria em 31 de agosto; e Eixo,

  

  

  

          

    

   

    

    

   

                       

   

  

   

       

   

   

 

   
   

 

   

As praças licenciadas e das

tropas de reserva de todas as

armas e serViços que, com os

referidos artigos e cadernetas mi-

litares, se apresentarem naquela

secretaria em qualquer dos quin-

ze dias que procedem _o fixado

para a revista de inspeção, das

11 horas até ás 15, são dispensa-

das de comparecer no dia mar-

cado.

Comparecem a esta revista

todasas praças da reserva_ com

instrução militar que se alista-

ram no exercito desde o ano de

1901 inclusivé.

As praças acima referidas que

faltarem a esta obrigação espe-

cial serão punidas nus termos _do

citado regulamento.

Este edital não diz respeito

as praças da antiga 2.a reserva

sem nenhuma instrução militar,

nem aos licenciados e reservis-

tas pertencentes ás brigadas de

caminhos de ferro.

Grelhas-A revisão do nos-

.so numero passado deixou muito

a desejar. Houve não só êrros

de caixa, mas até alteração de

palavras e de sentido, que o lei-

tor corrigiu de certo.

Francisco Soares

Medica-'cirurgião
í¡

AVEIRO il

Residencia: Estrada da Barra, 5

COTISULTORlO

(provisoriamente) Avenida da

Revolução n.° 2, 1.°

(ao Largo da Cadeia)

Das 12 às 2 da tarde.
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OS'GRANDES FACTOS HiSTORlCOS_

ll lliilllllillml liiii
01;'18 de julho 'de 1497 que praia. Esta embarcações eram

saiu a _barra de Lisboa a ar- mandadas pelo rei de Calecut em

mada destinada a descobrir a ln- perseguição da frota. No dia se-

dia. compunha Se das naus S. guinte continuaram a viagem. 'e,

Gabriel, do comando do- capitão-;aproando às Longedivas, concer-

mór Vasco da Gama, piloto Pero taram a S Gabriel e Barrio. A

de Alemguer e escrivão Diogo 5 de outubro, sexta-feira, deixa-

Dias, irmao de Bartolomeu Dias; ram as costas de Malabar, no

_ _ rumo da Africa. Nesta travessia

m_a, irmao de Vasco da Gama, desenvolveu-se de novo o escor-

piloto Joao de Coimbra, e escri- buto, morrendo trinta homens,

Vao _10510 de Sá; da caraV8|a alem de outros tantos que já vi-

Berrto, ouS. Miguel. capitão Ni- nhar'n perdidos. Havia em cada

navio apenas sete ou oito que se

 

S. Rafael, capitão Paulo da Ga-

colau Coelho, piloto Pedro Esco-

bar e escrivão Alvaro de Braga.

Um outro navio, cujo nome se

desconhece, levava os manti- '

mentos, capitaneado por Gonça-

lo Nunes, creado de Vasco da

Gama.

El-rei D. Manuel presenteou

o futuro descobridor do caminho

maritimo para a India com uma

bandeira branca, com a cruz ver-

melha da ordem de Cristo, para

sêr içada na capitania.

No sabado imediato ao da

partida, encontrava-se a armada

nas alturas das Canarias, e no

domingo 23 chegava á ilha do

Sai, do arquipelago de Cabo

Verde.

Na seguinte quinta-feira, fun-

deava na ilha de S. Tiago, do

mesmo arquipelago, e, singrando

a 3 de agosto, na direção leste,

ancorou na baia que se chama

de «Santa Helena›, numa quarta-

ieira, 8 de novembro. A 16 fez-

se de vela, dobrando o cabo da

Boa Esperança numa quinta-fei-

ra, 22 de novembro. A 25 entra-

va na enseada' de S. Braz, na

qual foi queimado o navio que

transportava os mantimentos, e

divididos estes pelos tres navios.

Ali, foi colocado o primeiro dos

padrões de pedra, _que iam

a bordo, e uma cruz de ma-

deira, que os cafres derrubaram

na vespera da partida da frota,

que se etetuoli a 8 de dezembro.

De 12 a 15, açoutada pela

tormenta, retrogradou. Avistou

neste ultimo dia os cllheus

Chaos». A 16 passou pelo ultimo

padrão. colocado por Bartolo-

meu Dias, na Costa entre aque-

les ilheus e o rio do infante. Na

segunda-feira, 25 de dezembro,

deixa a popa a costa que, em

comemoração do dia, se chamou

do Natal, e desde então os ven-

tos do levante e fortes correntes

muito atrazaram a derrota. A 10

de janeirode 1498, avistou-se o

.rio do cobre», Inhambane, onde

se fez aguada. A 24 entrou o rio

dos Bons-sinais (Quelimane). on-

de toi colocado o padrão de S.

Rafael, e houve trañco com os

naturais. Renovou-se a agua e

repararam-se as avarias dos na-

vios. Desenvolveu-se o escorbu-

to nas tripulações, o que forçou

a frota a partir em 26 de feve-

reiro, passando por tres ilhas,

..luas das quais eram eohcrlas dci

  

   

        

    

   

   

   

 

  

de que acabava de sair. A 2 de¡

março entrava no canal de Moa'

çainbique, de onde se lúl É velar

em 2.7. Passou a Quiiska, e toi¡

lunderr iunlo a Mombaça a 7;

de tibl'ei. 'i l2, quintaicirzl dei

Enriocnças, levantou ferro, e no,

domingo Lil." Paso.“ ancorava can

Melinde, onde se origin o pri-i

drãoa que se; dei u nome dr:

Espirita Santo. lim Pri-'.zçambique

e Monihaça 'tiveram os n'ii'egan-

tes que repelir hostilidades

dos araiics eric, a principiofin-

giram rL'CiÃ'il'f'i'J'S amigavelmeni.;

A 24 tomaram o rumo (lv: Caie-

cut. Nes-'tai (Sidnei-ç lundezirasn .-i

Zi de maio. Estavam ;illlliii ¡'Íi

India, de que (Brincar crzi o me;

importante porto ::niilerriaL'

O Samorim recebeu-os com

aparente regusne. às intrigas dos

mouros em breve o tornaram

hostil, a ponto de zanmr desruir

a armada. Vasco tia (3mm corr-

seguiu evitar os irmas urdidns

emarcou odia 'i'll de agosto.

quarta-feira, para vi rengJSso 2m

reino. A 30, era ;i frota .reinado.

por muita gem-c_ qm: lego i'm,

l'. :71

posta em debarui.z.i;r com '_l iugi)

(lide e-~-'das bombardas Assim

 

os navios ao ,longo ::i= v r '

passando a 15 de. árieirzíxm .

uns ilheus, em que 'dl'irt'üjli .l

ultimo padrão-t dr: fel.:-

ria-nome porque os ilneus iim-

ram conhecidos. fl 'IQ avistarzmr;

terra firme, e nel¡ ?ez Elali": Prix'. .~

são de lenha c agua. z

Naquelas parana-n.: d«':sri.›iir1~'

ram oito naus, que acometer:: '1.'

Apenas urna foi tomada, porque as

outras fugiram, indo e: cr. ivar na!

  

1 .cio da Ethbpla,

podiam empregar na manobra.

Desanimada a tripulação, revol-

tou-se, mas Vasco da Gama, com

a sua energia, impôz-se, fazen-

do-a entrar na ordem. Nas altu-

ras de Pate, reinando calmaria,

as barcas tentaram abordar os

navios, mas 0 fogo das bombar-

das fê-las dispersar.

Fundearam, a 9 de fevereiro,

em Melinde e colocaram na praia

um padrão com as armas de Por-

tugal, encimadas por uma cruz.

Saldos na sexta-feira, 14, passa-

vam no dia seguinte em Mom-

baça e no domingo chegavam

aos baixos que se chamaram de

S. Rafael, por ali se haver quei-

mado a nau deste nome, pela

impossibilidade de guarnecer tres

navios com a pouca gente dis-

ponivel. Paulo da Gama. passou

para a nau almirante e os apare-

lhos da destruída para aquela e

para a caravela S. Miguel ou

Barrio.

A partida teve logar a 17 e

a 18 toi a chegada a Zamzibar,

onde foram egualmente bem aco-

lhidos. *

Continuada a derrota, fizeram

aguada na° angra de S. Braz, e

na quarta-feira, 20 de março, do-

bravam o Cabo da Boa Espe-

rança. '

Apartaramse os nois navios

proximo de Cabo Verde. O de

Vasco da_ Gama fundeou na ilha

de S. Tiago e de Nicolau Coe-

lho seguiu para Lisboa, onde en-

trou numa quarta-feira, 10 de ju-

lho de 1499.

A grave doença de Paulo da

Gama e o escorbuto, de que so-

fria a equipagem, forçaram Vas-

co da Gama a fretar uma caravela

para, com seu irmão, se condu-

zir a Portugal, e a fazer entrega

do comando da S. Rafael a João

de Sá. 'Peiorando o irmão, arri-

bou_ à liha Terceira e desembar-

cou em Angra. No dia imediato

falecia Pedro da Gama, sendo

Sepultado na egreja de S. Fran-

cisco.

0 almirante saiu para Lisboa

a 29 de agosta, e fundeou em

frente de Belem a 8 ou 9 de ou-

tubro. A 18, campridas as pro-

metidas novenas, entrava em Lis-

boa, sendo recebido solenemente

*pelo rei. em presença do inda a

ir ' nl il' i lume'
. . . . . o'çoso L voro.. como c er ;4

Esgueira, Oliveirrnha, Requeixo! U ' J l” W

e Vera-cruz em 7 de selernbro.1

D. Manuel, :então já partici-

pado o feliz noir-,ritocimentn as

nações com :is quai.; estava¡ liga'-

do mais inrimanientc, acresceri-~

:ou ao seu titulo o de senhor da

conquista, da nau ação e canil'-

mbia, Persia

e Índia.

*Mrs*mim
“.-
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Jiiii ii Direito ii limirii

AvãRo

EDITÚS DE 30 DIÀS

2.E PUBLlCAÇÃO

ELO Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do 5.°

oficio, Cristo, que este passa,

correm editos de trinta dias a

contar da segunda publicação

deste anuncio, citando os in-

teressados Tomé Nunes Pin-

guelo,_casado com Conceição

Vieira dos Santos, João Ver-

dade Couto e Joaquim Verda-

de Couto, solteiros, de maio-

ridade, todos lavradores e au-

zentes em parte incerta do

Brazil, para assistirem a todos

os termos até ñnal do inven-

tario orfanologico a que se

procede por Obito de Rosa

Vieira dos Santos, lavradora,

.que foi casada, moradora no

logar da Carvalheira, freguezia

de Ilhavo, e em que é in-

ventariante Francisco Verdade

Couto, lavrador, viiivo da in-

ventariada, residente naquule

mesmo logar e freguezia, e

sem prejuiso do andamento

do mesmo inventado.“

Aveiro 25 de junho de

1919.

Verifiquei:

0 Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 5.° oñcio,

dello Homem de Cancun Cristo

_Casamentos

 

Trez rapases, colocados no

alto comercio, com o seu fu-

turo garantido, desejam con-

sorciar-se corn senhoras edu-

cadas embora não tenham

meios de fortuna. Guarda-se o

maior sigilo.

Cartas a esta redação ás

ineciais-R. S, P_

 

ENDE-SE uma escreva-

,ninha de senhora, em

nogueira americana. Es-

tá exposta na _casa de João

Leitão, á me José Estevam.

*Vendem-se 2 mo-

radas, respectiva-

,mente de '2 e de 3 andares.

na rua-i .le .lusé Estevam n.”

 

_4 e o-_A'x'lClRO

r Devem
(Pri bl1:\'.Í-Çii0 unica)

'* ARA os devidos efeitOs

E se anuncia que por o

a Juizo A direito desta

_.oniarczi c ciillul'iü do escri-

vz'm do 4.“ "iii'flti _se processa-

,mm e correria] .seus devidos

c 'legais termos uns autos de

acção especial de ;iivorcio liti-

gioso em qtlt; foi ..tutora Dona

Rosa Nunes Dias Barbosa,

casada, domestica, residente

::.'xta Cidade, 'c rod meu mari-

Antonio P uno-Leão Bar-

.:uu, ;ic-:tu irlcssim cidade.

E nr s 111:'- eios autos, por

:sentença de ::"R' É; maio de

'_ v. j.. i I), _que (turismo em julga-

,'J'u_ to¡ ÍeCi'cizitie' .› divorcio

&jerimtivo el'lllt. conjuges,

“com o fundarnqzitu ,110 art. 4.”,

iii.:7 ..1, do dCCl'tíi'.) de _l de no-

,vrimnro de 19H).

ç Aveiro, if: de julho de

' 59:9.

'v'eriíirzliei;

O [Ui] ti.:

"Per c 4- (galo.

O Escrivlu 'iv L " Oficio,

João bulz t“eariiengo

      


